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Resumo  

O presente relatório de estágio visa descrever as funções e tarefas desempenhadas 

ao longo do estágio curricular realizado nas áreas do design de comunicação e 

comunicação digital no Gabinete de Imagem (Gicom) do Instituto Politécnico de Beja 

(IPBeja). Este relatório é apresentado como trabalho final para a conclusão do mestrado 

em Comunicação e Media Digitais, na Escola Superior de Educação e Comunicação da 

Universidade do Algarve. 

A escolha deste estágio foi motivada pelo desejo de aplicar na prática as 

competências adquiridas ao longo do Mestrado em Comunicação e Media Digitais, bem 

como pela curiosidade em conhecer e apreender mais sobre o mundo do trabalho nas áreas 

de design de comunicação e comunicação digital.  

As atividades desempenhadas durante o estágio foram enquadradas por uma 

revisão de literatura sobre design de comunicação e comunicação digital, permitindo 

uma integração prática e teórica dos conhecimentos adquiridos. Este processo facilitou a 

conexão e a aplicação integrada entre a teoria e a prática da profissão. 

O estágio englobou diversas tarefas, desde a criação de identidade visual e 

merchandising de eventos, à elaboração de templates, participação em projetos, criação 

de conteúdos de divulgação nas redes sociais, participação em feiras e outras 

responsabilidades, permitindo também o aperfeiçoamento das competências em 

programas da Adobe, como o Illustrator, InDesign, Photoshop e Acrobat. 

Em resumo, este estágio ofereceu uma oportunidade única para enfrentar desafios 

reais, desenvolver habilidades e interagir com profissionais experientes, complementando 

a formação académica e contribuindo significativamente para o meu desenvolvimento 

pessoal e profissional. 

 

 

Palavras-chave: Comunicação digital, Media Digitais, Comunicação Institucional, 

Design de Comunicação, Instituto Politécnico de Beja 
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Abstract 
 

This internship report aims to describe the functions and tasks performed 

throughout the curricular internship carried out in the areas of communication design and 

digital communication at the Image Office (Gicom) of the Polytechnic Institute of Beja 

(IPBeja). This report is presented as a final work for the conclusion of the master's degree 

in Communication and Digital Media, at the School of Education and Communication of 

the University of Algarve. 

The choice of this internship was motivated by the desire to apply in practice the 

skills acquired throughout the Master's Degree in Communication and Digital Media, as 

well as by the curiosity to know and learn more about the world of work in the areas of 

communication design and digital communication.  

The activities performed during the internship were framed by a literature review 

on communication design and digital communication, allowing a practical and theoretical 

integration of the acquired knowledge. This process facilitated the connection and 

integrated application between the theory and practice of the profession. 

The internship encompassed several tasks, from the creation of visual identity and 

merchandising of events, to the elaboration of templates, participation in projects, 

creation of content for dissemination on social networks, participation in fairs and other 

responsibilities, also allowing the improvement of skills in Adobe programs, such as 

Illustrator, InDesign, Photoshop and Acrobat. 

In summary, this internship offered a unique opportunity to face real challenges, 

develop skills and interact with experienced professionals, complementing academic 

training and contributing significantly to my personal and professional development. 

Keywords: Digital Communication, Digital Media, Institutional Communication, 

Communication Design, Polytechnic Institute of Beja 
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1. Introdução 

 
Este relatório de estágio tem como objetivo apresentar as atividades desenvolvidas 

durante o estágio curricular realizado no Gabinete de Imagem e Comunicação (Gicom) 

do Instituto Politécnico de Beja (IPBeja), no âmbito do mestrado em Comunicação e 

Media Digitais, da Universidade do Algarve. Ao longo deste período, foi possível aplicar 

na prática os conhecimentos adquiridos durante o curso, bem como explorar o universo 

profissional na área da comunicação digital. 

 
Durante o estágio, que decorreu entre setembro de 2023 e junho de 2024, participei 

nas atividades desenvolvidas pelo Gicom do IPBeja, que incluíram o desenvolvimento de 

conteúdos digitais para redes, a organização de eventos e a participação em feiras e 

exposições, a criação de identidades visuais, a criação de templates para divulgação e o 

design de materiais de merchandising. Estas tarefas foram acompanhadas de uma revisão 

de literatura que facilitou a integração dos conhecimentos teóricos com a prática 

profissional, promovendo uma compreensão mais aprofundada do campo de estudo.  

 

A revisão de literatura foi desenvolvida a partir de uma pesquisa e análise 

documental em diversas fontes bibliográficas, incluindo revistas académicas com 

indexação e revisão por pares, relatórios de trabalhos académicos e outras publicações. 

Esta revisão de literatura foi complementada com o levantamento de dados no Gicom do 

IPBeja. Desta forma, foi possível consolidar a base teórica adquirida ao longo do curso, 

assim como promover o desenvolvimento de competências práticas essenciais.  

Para alem da exposição das tarefas desempenhadas, este relatório, apresentado 

para obtenção do grau de mestre em comunicação e media digitais, também propõe uma 

reflexão sobre o âmbito de atuação de um gabinete de comunicação como o Gicom e 

sobre a importância da comunicação estratégica para as instituições de ensino superior.   

A comunicação digital e o design de comunicação institucional têm assumido um 

papel central na evolução das estratégias empresariais e institucionais em Portugal, 

impulsionados pela rápida digitalização e pelo crescente uso das tecnologias de 

informação. Nos últimos anos, o desenvolvimento de plataformas digitais e a proliferação 

de dispositivos móveis redefiniram a forma como as organizações se relacionam com os 
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seus públicos, exigindo uma adaptação constante às novas ferramentas e canais de 

comunicação. 

Neste contexto, a interseção entre a comunicação digital e o design de 

comunicação institucional revela-se crucial. A criação de conteúdos relevantes e 

visualmente apelativos, adaptados às especificidades de cada plataforma digital, torna-se 

essencial para o sucesso das estratégias de comunicação das instituições em Portugal. 

Assim, este relatório procura explorar as dinâmicas que moldam este campo em constante 

evolução, analisando as práticas atuais e os desafios enfrentados pelas instituições no 

âmbito da comunicação digital e do design de comunicação institucional. 

O estágio proporcionou ainda uma oportunidade ímpar de interação com 

profissionais experientes, permitindo enfrentar desafios reais e desenvolver habilidades 

essenciais para a minha formação académica e profissional. Este período de 

aprendizagem prática no Gicom foi fundamental para o meu crescimento pessoal e 

profissional, contribuindo de forma significativa para a consolidação das minhas 

competências em design e comunicação digital. 

O presente relatório está estruturado em quatro capítulos, sendo que o primeiro 

capítulo apresenta a introdução com a devida identificação, apresentação geral do âmbito 

do estágio e a descrição do conteúdo do presente relatório.  

 

No segundo capítulo, realiza-se a caracterização interna e externa da entidade 

acolhedora. Esta secção inclui uma descrição detalhada da organização onde o estágio foi 

realizado, abarcando a sua missão, visão, valores e estrutura organizacional. Além disso, 

são apresentados os objetivos que foram delineados para o estágio, tanto a nível pessoal 

como institucional. 

 

O terceiro capítulo é dedicado à revisão literária sobre comunicação digital e 

design de comunicação. Nesta secção, são abordados os conceitos e definições 

fundamentais destas áreas, explorando a sua aplicação no contexto português. 

Adicionalmente, analisa-se a importância da comunicação digital e do design de 

comunicação no Instituto Politécnico de Beja, evidenciando como estas  áreas contribuem 

para o desenvolvimento e inovação dentro da instituição. 

 



 12 

No quarto capítulo apresenta-se a descrição das atividades desenvolvidas ao longo 

do estágio curricular. Neste capítulo, são descritas as tarefas desempenhadas, incluindo a 

criação de conteúdos para redes sociais, a divulgação da oferta formativa, o 

desenvolvimento da identidade visual para eventos e a participação em projetos internos 

e institucionais, como a organização de eventos e a produção de materiais gráficos e 

digitais. 

 

Finalmente, o quinto capítulo oferece uma análise crítica do estágio curricular. 

Aqui, são discutidas as aprendizagens e competências adquiridas, os desafios enfrentados 

e as estratégias utilizadas para os superar. Esta secção reflete sobre a experiência global 

do estágio, avaliando o impacto do mesmo no meu desenvolvimento profissional e 

académico.  
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2. Caracterização interna e externa da instituição  

2.1 Estágio  

A presente seção do relatório de estágio tem como propósito oferecer uma breve 

contextualização da entidade acolhedora, o Gabinete de Imagem e Comunicação (Gicom) 

do Instituto Politécnico de Beja (IPBeja). O estágio teve a duração de 1292 horas, que 

correspondeu a 7 meses. 

 

2.2 Instituto Politécnico de Beja  

O Instituto Politécnico de Beja, embora tenha uma história recente em 

comparação com a longa tradição da região, é caracterizado por uma trajetória intensa e 

desafiadora. Criado em 1979, inicialmente incluiu a Escola Superior de Educação (ESEB) 

e a Escola Superior Agrária (ESAB). Posteriormente, expandiu-se com a criação da 

Escola Superior de Tecnologia e Gestão (ESTIG) em 1991, respondendo às necessidades 

de formação em tecnologia e gestão na região. Em 2002, a Escola Superior de 

Enfermagem (agora Escola Superior de Saúde) também foi integrada. 

Atualmente, o Instituto conta com quatro escolas e oferece uma ampla gama de 

cursos de formação inicial (licenciaturas) e também de formação pós-graduada para cerca 

de 3500 estudantes. Com uma equipa de aproximadamente 200 docentes e 120 

funcionários de apoio, a instituição prioriza a formação científica, cultural e técnica, 

visando o desenvolvimento de competências ao longo da vida. 

O Instituto Politécnico de Beja enfrenta o desafio da inovação na formação, 

procurando equilibrar a formação científica, cultural e profissional para preparar os 

estudantes para o mercado de trabalho. Reconhecendo a importância das parcerias com 

empregadores locais, nacionais e internacionais, a instituição enfatiza estágios práticos 

como parte integrante da formação dos seus alunos. 

Atualmente, as suas prioridades incluem a internacionalização, pesquisa, 

desenvolvimento e garantia de qualidade, fundamentais para o desenvolvimento regional 

no contexto da globalização e para a implementação do processo de Bolonha, 

contribuindo assim para a construção da Área Europeia do Ensino Superior. 
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2.3 Gabinete de Imagem e Comunicação (GiCom) 

 
O Gabinete de Imagem e Comunicação do Instituto Politécnico de Beja 

desempenha um papel essencial como um serviço abrangente que atende aos órgãos do 

IPBeja e às suas escolas, sob a supervisão da Presidência. Tem como objetivo influenciar 

diretamente o processo decisório relacionado ao planeamento estratégico da instituição, 

que envolve a análise de dados, a definição de metas, a elaboração de estratégias e a 

tomada de decisões sobre o seu desenvolvimento a longo prazo. Dessa forma, contribui 

para a construção e projeção do futuro do IPBeja. Conta com 7 membros com funções 

distintas nas áreas do design, engenharia informática, fotografia, vídeo, organização de 

eventos e marketing, entre outros, e juntos trabalham em questões como identidade, 

branding, notoriedade e comunicação com os diferentes segmentos de mercado são de 

particular importância para o GiCom.  

O Gabinete de Comunicação é responsável por implementar o Plano de 

Comunicação Integrada do IPBeja, tanto internamente como externamente, adaptando-se 

às necessidades de diferentes segmentos de comunicação. Isso inclui consolidar a marca 

IPBeja, garantindo o cumprimento do manual de identidade institucional em todos os 

materiais gráficos e de comunicação. O GiCom desenvolve, também, suportes de 

comunicação, gerência canais de difusão de conteúdos institucionais e estabelece relações 

com a media para produção e disseminação de conteúdos informativos, noticiosos e 

promocionais. É ainda responsável por manter uma presença institucional eficaz nas redes 

sociais, de acordo com a estratégia definida no Plano de Comunicação Integrada, e por 

realizar ações de promoção externa, como a captação de estudantes e o desenvolvimento 

de parcerias com instituições de formação. O GiCom apoia iniciativas culturais 

comunitárias, assegura a atualização do website do IPBeja, supervisiona o funcionamento 

do espaço IPBeja CUBO e do Auditório dos Serviços Comuns, incluindo a Galeria Ao 

Lado. 

 

2.4 Objetivos do estágio 

O estágio curricular realizado no Gabinete de Imagem e Comunicação do Instituto 

Politécnico de Beja teve como objetivo principal o desenvolvimento de competências nas 

áreas de comunicação digital e design de comunicação.  
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As atividades planeadas incluíram a criação de conteúdos para as redes sociais, 

com foco em aumentar o engajamento e a visibilidade das páginas do Instituto, a 

divulgação da oferta formativa do IPBeja, promovendo cursos e programas educacionais 

através de diversos canais de comunicação, a criação da identidade visual para eventos, 

garantindo uma apresentação gráfica consistente e atraente, ajustes e melhorias na 

identidade visual do próprio Instituto Politécnico de Beja, mantendo a coerência e 

modernidade da marca, a participação em projetos internos do IPBeja, como o 

desenvolvimento de um mapa do campus para facilitar a orientação dos estudantes e 

visitantes, o auxílio na organização e promoção de eventos institucionais, contribuindo 

para a divulgação e visibilidade do IPBeja, o desenvolvimento de materiais gráficos e 

digitais para campanhas de marketing e comunicação, a colaboração com a equipa do 

GiCom para implementar estratégias de comunicação digital eficazes. 

  

2.5 O Estágio  

A escolha de realizar o meu estágio curricular de final de mestrado no Gicom do 

Instituto Politécnico de Beja surgiu após uma reflexão sobre onde os conhecimentos 

adquiridos na licenciatura em Audiovisual e Multimédia no mesmo instituto, juntamente 

com os conhecimentos do mestrado em Comunicação e Media Digitais, na Universidade 

do Algarve, poderiam ser mais bem aplicados. Foi então que me lembrei do Gabinete de 

Imagem e Comunicação no Instituto Politécnico de Beja. 

Após esta reflexão, e em concordância com a minha orientadora de estágio, entrei 

em contacto com o coordenador do Gicom, e meu antigo professor, Aldo Passarinho, que 

aceitou a minha proposta para realizar o estágio curricular no gabinete. 

 

A minha receção no Gicom foi feita pelo supervisor Aldo Passarinho, que me 

apresentou a toda a equipa e com quem tive uma breve reunião para discutir as minhas 

áreas de maior interesse e os programas de edição que dominava, de forma a integrar-me 

em atividades e projetos adequados ao meu perfil. Posteriormente, reuni um membro do 

Gicom que me acompanharia diariamente, para estipularmos as atividades iniciais que eu 

desenvolveria. 
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Nos primeiros meses de estágio, comecei por realizar tarefas como a correção de 

um dos elementos gráficos do logotipo usado pelo gabinete nos seus conteúdos de 

divulgação, assegurando a sua simetria e criando padrões para facilitar a criação de 

futuros conteúdos. Outra atividade inicial foi a elaboração de um mapa do campus e 

plantas dos edifícios, incluindo os serviços comuns I e II e as diferentes escolas, no âmbito 

do projeto do InoRIAA do IPBeja, que irá ser contextualizado adiante. 

 

Mais tarde, desenvolvi atividades na área da comunicação digital, como a criação 

de posts para as redes sociais, a divulgação da oferta formativa e a criação da identidade 

visual de eventos, entre outras, e na área do design de comunicação, como a criação de 

cartazes, documentos, entidade visual de eventos e a criação de templates institucionais. 

Para a execução de todas estas atividades, utilizei programas como Microsoft 

Word, Microsoft PowerPoint, Adobe Illustrator, Adobe Photoshop, Adobe InDesign e 

Adobe Acrobat.  

  



 17 

3. O papel da comunicação digital e do design de comunicação na 

construção da identidade de um instituto superior 

 

O Gabinete de Imagem e Comunicação assume uma missão essencial, expressa 

no próprio nome: utilizar a comunicação digital e o design de comunicação para fortalecer 

a identidade visual e potenciar a divulgação das atividades académicas e institucionais do 

IPBeja. A comunicação digital transformou-se numa ferramenta indispensável, 

aproveitando as plataformas online e as redes sociais para alcançar públicos diversos e 

facilitar a interação com a comunidade académica e externa.   Por outro lado, o design de 

comunicação, através da sua estética e funcionalidade, visa não só transmitir informações 

de forma clara e eficaz, mas também fortalecer a imagem institucional perante o público-

alvo. Neste capítulo explorar-se-á, a partir de uma revisão de literatura, em que consistem 

a comunicação digital e o design de comunicação, como se relacionam e integram na 

estratégia de uma empresa e instituição e como são aplicadas no contexto específico do 

IPBeja, contribuindo para o desenvolvimento estratégico e para a promoção da instituição 

no panorama educacional e social. 

 

3.1. Comunicação digital 
 

3.1.1. Definição e objetivos 
 

A comunicação digital, no âmbito organizacional, refere-se à utilização de 

tecnologias digitais para criar, transmitir e receber informações através de diversas 

plataformas e dispositivos. Com o avanço das tecnologias de informação e 

comunicação, este conceito abrange uma ampla gama de ferramentas, incluindo 

marketing digital, redes sociais, conteúdos multimédia e interação digital. O 

principal objetivo da comunicação digital é tornar os processos comunicacionais 

mais eficazes, acessíveis e personalizados, promovendo uma interação dinâmica 

e direta entre organizações e os seus públicos. 

Segundo Jenkins (2006), a comunicação digital distingue-se pela 

convergência de media, na qual diferentes formatos e canais se interligam, 

proporcionando uma experiência mais interativa e participativa. Esta evolução 
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permite que os utilizadores não sejam apenas recetores passivos de informação, 

mas também agentes ativos na criação e partilha de conteúdos, contribuindo para 

um ambiente comunicacional mais dinâmico e colaborativo. 

3.1.2. Componentes e ferramentas 
 

No contexto da comunicação digital, diversas ferramentas e estratégias são 

utilizadas para garantir uma interação eficaz entre as organizações e o seu público. 

O marketing digital, as redes sociais, o conteúdo multimédia e a interação digital 

desempenham um papel essencial na criação de experiências dinâmicas e 

envolventes. Essas componentes não apenas ampliam o alcance das mensagens, 

mas também permitem uma comunicação mais personalizada e interativa, 

fortalecendo o relacionamento com os utilizadores. 

 

O marketing digital desempenha um papel fundamental na comunicação 

contemporânea, recorrendo a estratégias como SEO (Search Engine 

Optimization), SEM (Search Engine Marketing), e-mail marketing e publicidade 

online para alcançar públicos específicos de forma eficiente. Segundo Kotler 

(2016), o marketing digital possibilita uma segmentação mais precisa, permitindo 

que as mensagens sejam direcionadas a audiências específicas com base em dados 

e comportamentos. Além disso, facilita o envolvimento direto com o consumidor, 

tornando as campanhas mais personalizadas e eficazes, promovendo uma maior 

interação e conversão. 

 

As redes sociais também se consolidaram como um dos principais canais 

de comunicação digital, proporcionando um espaço interativo para a criação e 

partilha de conteúdos. Plataformas como Facebook, Instagram, Twitter e LinkedIn 

são amplamente utilizadas por organizações para fortalecer a sua presença digital, 

estabelecer um relacionamento mais próximo com o público e construir 

comunidades em torno de interesses comuns. De acordo com Kaplan e Haenlein 

(2010), as redes sociais transformaram a comunicação num processo bidirecional, 

no qual as empresas não apenas transmitem informações, mas também recebem 

feedback imediato, promovendo uma troca contínua de informações e reforçando 

o envolvimento do público. 
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A utilização de conteúdos multimédia tem-se revelado essencial para 

potenciar a comunicação digital. A criação e difusão de vídeos, podcasts, 

infográficos e outros formatos visuais e auditivos enriquecem a experiência do 

utilizador e tornam a mensagem mais dinâmica e envolvente. Bolter e Grusin 

(1999) destacam que a integração de diferentes meios cria narrativas mais 

imersivas, contribuindo para aumentar o interesse e a retenção da informação pelo 

público. O conteúdo multimédia, portanto, não apenas transmite uma mensagem, 

mas também melhora a forma como esta é percecionada e compreendida. 

 

Além disso, a interação digital tornou-se um elemento crucial para uma 

comunicação eficiente no ambiente online. As formas como os utilizadores 

interagem com conteúdos digitais, seja através de sites interativos, aplicações 

móveis ou interfaces personalizadas, influenciam diretamente a experiência e o 

envolvimento do público. Garrett (2011) enfatiza que o sucesso da interação 

digital depende de um design intuitivo e centrado no utilizador, garantindo que a 

navegação seja fluida, eficiente e satisfatória. Desta forma, ao proporcionar uma 

experiência digital bem concebida, as organizações aumentam a probabilidade de 

retenção do utilizador e fortalecem a sua relação com o público. 

 

Em conjunto, estes componentes e ferramentas da comunicação digital 

desempenham um papel essencial na construção da presença online das 

organizações, garantindo um maior alcance, interatividade e eficácia na 

transmissão de mensagens. 

 

3.1.3. Importância e impacto 
 

A comunicação digital transformou profundamente a forma como 

indivíduos e organizações interagem, proporcionando uma plataforma global, 

acessível e instantânea para a disseminação de informações. A sua flexibilidade 

permite uma comunicação mais ágil, personalizada e interativa, ajustando-se às 

necessidades e preferências dos utilizadores em tempo real. 

Segundo McQuail (2010), a comunicação digital democratiza o acesso à 

informação, reduzindo barreiras geográficas e sociais, enquanto empodera os 
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utilizadores, permitindo-lhes não apenas consumir, mas também criar e partilhar 

conteúdos. Este ambiente digital dinâmico promove uma maior participação e 

envolvimento, fortalecendo o relacionamento entre organizações e os seus 

públicos e impulsionando novas formas de interação e colaboração. 

3.1.4 Aplicação da comunicação digital nas Instituições de Ensino 
Superior em Portugal 

 
A comunicação digital é um elemento essencial nas Instituições de Ensino 

Superior (IES) em Portugal, desempenhando um papel estratégico na 

disseminação de informações, fortalecimento da identidade institucional e 

promoção da interação com a comunidade académica. Num contexto habitual, a 

comunicação digital contribui significativamente para melhorar a visibilidade das 

IES, atrair novos estudantes e reforçar o relacionamento com os públicos internos 

e externos.  

As plataformas digitais, como websites institucionais, redes sociais e 

newsletters, são fundamentais para uma comunicação eficaz. Os websites 

institucionais permanecem como a principal fonte de informação, oferecendo 

conteúdos atualizados sobre programas académicos, investigação e eventos 

(Silva, Ruão & Gonçalves, 2016). No entanto, as redes sociais, como Facebook, 

Instagram, Twitter e LinkedIn, desempenham um papel cada vez mais relevante, 

proporcionando canais de comunicação bidirecional que estimulam a proximidade 

e o envolvimento da comunidade académica (Thompson, 2018). 

A transformação digital tem desempenhado um papel fundamental na 

modernização das IES em Portugal. Esta transformação envolve a adoção de 

tecnologias digitais inovadoras que visam melhorar a experiência educativa e 

otimizar a gestão institucional. Ferramentas digitais, como plataformas de e-

learning, sistemas de gestão académica e aplicações móveis, são utilizadas para 

proporcionar uma educação mais personalizada e acessível. Estas tecnologias 

permitem adaptar conteúdos às necessidades e ritmos de aprendizagem dos 

estudantes, promovendo metodologias de ensino híbridas e flexíveis (Mesquita, 

Ruão & Andrade, 2020a). A educação personalizada oferece experiências de 

aprendizagem individualizadas, ajustadas aos interesses e competências de cada 

estudante. Recursos digitais como vídeos educativos, bibliotecas virtuais, cursos 
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online abertos e simuladores interativos contribuem para um processo de ensino 

mais dinâmico e centrado no aluno. Além disso, as plataformas digitais 

possibilitam o acompanhamento em tempo real do progresso académico, 

facilitando o feedback e a adaptação de estratégias pedagógicas (Costa, 2021). 

Outra dimensão relevante da transformação digital é o uso da inteligência 

artificial e da análise de dados para personalizar a experiência educativa. Estas 

tecnologias permitem identificar padrões de aprendizagem e antecipar 

necessidades, proporcionando apoio direcionado aos estudantes. Dessa forma, as 

IES conseguem promover trajetórias académicas mais bem-sucedidas e reduzir 

taxas de abandono escolar (Thompson, 2018). A comunicação digital eficaz nas 

IES vai além da simples transmissão de informações. De acordo com Mesquita 

(2023), as IES devem adotar estratégias que combinem conteúdos institucionais 

com conteúdos de interesse para o público-alvo, promovendo um ambiente de 

interação contínua. O uso de vídeos, podcasts, webinars e conteúdos interativos, 

como sondagens e questionários, tem-se mostrado eficaz na captação e retenção 

da atenção do público (Brandão, 2014). 

Outro aspeto essencial é o papel das redes sociais como espaço de 

construção de comunidades digitais. Segundo Thompson (2018), as redes sociais 

permitem o desenvolvimento de redes de colaboração entre estudantes, docentes 

e profissionais, fomentando o sentimento de pertença e reforçando a imagem 

institucional. Além disso, a análise de métricas, como taxas de engajamento, 

alcance e feedback, possibilita o ajuste das estratégias de comunicação para 

melhor atender às necessidades do público-alvo (Mesquita Ruão, & Andrade, 

2020c). A criação de conteúdo relevante e personalizado destaca-se no ambiente 

digital. As IES devem investir na segmentação do público e na personalização das 

mensagens para garantir que os conteúdos sejam percebidos como relevantes. 

Estudos indicam que o uso de narrativas institucionais e de storytelling contribui 

para humanizar a comunicação e estabelecer ligações emocionais com os públicos 

(Costa, 2021). Para além das redes sociais, o e-mail marketing mantém-se como 

uma ferramenta poderosa na comunicação digital, sobretudo quando aplicado de 

forma segmentada e personalizada. Através do envio de boletins informativos, 

convites para eventos e atualizações institucionais, o e-mail possibilita uma 

comunicação direta e eficaz, fortalecendo o relacionamento com os destinatários.  
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Em síntese, a comunicação digital nas IES em Portugal consolidou-se 

como uma ferramenta estratégica para a disseminação de mensagens institucionais 

e para o fortalecimento das relações com a comunidade académica. A 

transformação digital e a educação personalizada oferecem oportunidades únicas 

para promover a visibilidade institucional, atrair e reter estudantes e reforçar a 

interação entre todos os públicos envolvidos. O ambiente digital, aliado a 

estratégias de comunicação bem estruturadas e orientadas para resultados, 

posiciona as IES como instituições inovadoras e preparadas para os desafios. 

3.2 Design de comunicação 
 

 3.2.1. Definição e conceito 
 

O design de comunicação é a disciplina dedicada à criação de conteúdos 

visuais e textuais que visam transmitir mensagens de forma clara, eficaz e 

estratégica. Esta prática vai além da simples estética, incorporando elementos 

essenciais como funcionalidade, usabilidade e acessibilidade, garantindo que as 

mensagens sejam compreendidas e relevantes (Ambrose & Harris, 2009). O 

design de comunicação une criatividade e estratégia, assegurando que a 

comunicação seja visualmente apelativa, compreensível e significativa para o 

público. 

De acordo com Ambrose e Harris (2009), o design de comunicação 

envolve a conceção de formas visuais que combinam elementos como tipografia, 

imagens, cores e layout, com o objetivo de informar, persuadir e entreter. Meggs 

(2006) complementa esta visão ao descrever o design de comunicação como uma 

arte que organiza ideias e experiências, em que cada componente contribui para a 

transmissão clara da mensagem. O sucesso dessa prática está diretamente ligado 

ao conhecimento do público-alvo e do contexto cultural em que a mensagem será 

recebida, assegurando a sua relevância e funcionalidade (Lupton, 2010). 

O design de comunicação é, portanto, uma disciplina dinâmica e adaptável, 

que evolui com as inovações tecnológicas e as mudanças culturais. As 

transformações nos comportamentos do público exigem abordagens criativas e 
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flexíveis (Rand, 2014), assegurando a relevância e o impacto das mensagens em 

diferentes plataformas. Ao combinar estratégia, tecnologia e criatividade, o design 

de comunicação proporciona mensagens claras, coerentes e eficazes, 

fundamentais para a construção de narrativas visuais consistentes e atrativas. 

3.2.2 Elementos do design de comunicação 

Os elementos fundamentais do design de comunicação desempenham 

papéis estratégicos na construção de mensagens eficazes e compreensíveis. Cada 

componente tem uma função específica na transmissão de significados e na 

captação da atenção do público. 

A tipografia é essencial, pois afeta diretamente a legibilidade, o tom e a 

personalidade da mensagem. A escolha tipográfica adequada reforça o significado 

do conteúdo e facilita a sua interpretação (Lupton, 2010). As cores desempenham 

um papel crucial, influenciando emoções e orientando a atenção do recetor. A 

psicologia da cor permite que os designers criem experiências visuais que evocam 

sensações específicas e reforçam a mensagem (Rand, 2014). 

As imagens complementam o texto, reforçando o significado da 

mensagem e criando narrativas visuais envolventes e coerentes (Meggs, 2012). O 

layout é responsável pela organização visual dos elementos, estabelecendo uma 

hierarquia clara da informação e facilitando a leitura e compreensão do conteúdo 

(Ambrose e Harris, 2009). Em ambientes digitais, a interatividade torna-se 

essencial para proporcionar experiências intuitivas e cativantes, promovendo a 

participação ativa do público (Mesquita, Ruão, & Andrade, 2020). 

Esses elementos, quando aplicados de forma harmoniosa e estratégica, garantem 

a eficácia do design de comunicação, assegurando que as mensagens sejam não 

apenas visualmente atrativas, mas também claras, relevantes e significativas para 

o público-alvo. 
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3.2.3. Aplicação do design de comunicação nas IES em Portugal 
 

O design de comunicação nas Instituições de Ensino Superior (IES) em 

Portugal é essencial para criar e manter uma identidade institucional forte, 

divulgar informações de forma eficaz e reforçar a ligação com a comunidade 

académica e externa. Vai além da estética, ajudando a construir uma imagem 

coesa que reflete a missão e os valores das instituições. O design de comunicação 

é aplicado em áreas como identidade visual, marketing, interfaces digitais e 

sinalética, fortalecendo a presença da instituição tanto no ambiente físico quanto 

no digital. 

 

A identidade visual, composta por logótipos, cores e tipografias, expressa 

a visão e os valores da instituição. Uma identidade visual bem definida é crucial 

para atrair e reter estudantes (Mesquita, Ruão, & Andrade, 2020). O Instituto 

Politécnico de Beja exemplifica como um branding consistente fortalece a 

imagem institucional e a relação com a comunidade. 

 

O design de comunicação também apoia a publicidade e o marketing 

institucional, através da criação de materiais didáticos, campanhas e recursos 

digitais, que devem ser claros e acessíveis. Isso melhora a aprendizagem e reforça 

o sentimento de pertença na comunidade académica (Lupton, 2010). Um design 

coeso nestes materiais também favorece estratégias de comunicação eficazes 

(Ambrose & Harris, 2009). 

 

No ambiente digital, o design de comunicação é essencial no 

desenvolvimento de websites e plataformas de e-learning, como o Moodle. 

Interfaces intuitivas e centradas no utilizador facilitam o acesso a conteúdos e 

tornam a experiência de aprendizagem mais atrativa (Ambrose & Harris, 2009). 

 

Outro aspeto importante é a sinalética, que orienta estudantes e visitantes 

no campus. Sistemas de sinalização eficazes melhoram a experiência ao facilitar 

a navegação (Cruz, 2012). Um exemplo prático é o projeto “Planta do Campus 

IPBeja – Projeto InoRIAA”, que criou um guia visual para facilitar a localização 

dos edifícios do campus. 
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Além disso, práticas complementares como design editorial, comunicação 

para redes sociais e produção audiovisual reforçam a identidade institucional e 

ampliam o alcance da comunicação (Meggs, 2012). A adoção de abordagens 

inovadoras garante uma comunicação eficaz e adaptada ao público-alvo. 

 

Em resumo, o design de comunicação é fundamental para o sucesso 

institucional, pois consolida a identidade, melhora a comunicação e facilita o 

acesso a conteúdos educativos. A combinação de elementos visuais e textuais, 

juntamente com ferramentas digitais e sinalização eficiente, garante mensagens 

claras e coesas, promovendo um ambiente académico atrativo e funcional. 

 

3.3. Relação entre comunicação digital e design de comunicação 
  

A relação entre a comunicação digital e o design de comunicação é 

fundamental, caracterizada pela interdependência e complementaridade. O design 

de comunicação define a base visual e estratégica das mensagens, enquanto a 

comunicação digital disponibiliza canais e plataformas para a sua difusão eficaz 

(Ambrose & Harris, 2009; Mesquita, Ruão, & Andrade, 2020). Essa integração 

tornou-se essencial na era digital, em que a tecnologia redefine a forma como as 

informações são criadas e partilhadas. 

3.3.1. Integração do design de comunicação na comunicação digital 
 

A integração do design de comunicação na comunicação digital é um tema 

central no contexto atual, impulsionado pelo avanço tecnológico e pela crescente 

importância das plataformas digitais na difusão de informações. Esta interação é 

multifacetada e pode ser observada sob diferentes perspetivas. Segundo Correia 

(2010), o design de comunicação tem vindo a evoluir rapidamente desde os anos 

80, em estreita relação com o desenvolvimento das tecnologias digitais, e deve 

agora adaptar-se às novas linguagens e dispositivos que transformam a forma de 

comunicar na era digital. 
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Um dos aspetos mais importantes desta integração é a usabilidade e a 

experiência do utilizador (UX). O design de comunicação aplicado em ambientes 

digitais deve ter como prioridade a experiência do utilizador, garantindo uma 

navegação fácil, intuitiva e acessível. De acordo com Brandão, Martins, & Cooper 

(2023), as plataformas digitais obrigam o design a criar conteúdos que consigam 

não só atrair visualmente, mas também facilitar a navegação e a compreensão das 

informações, integrando multimédia de forma consistente. 

Outro aspeto relevante é a responsividade. Com o aumento do uso de 

dispositivos móveis, o design de comunicação precisa de ser adaptável a 

diferentes tamanhos de ecrã e resoluções. O design responsivo garante que o 

conteúdo seja visualmente atrativo e funcional em qualquer dispositivo, sem 

perder clareza ou qualidade estética (Brandão, Martins, & Cooper, (2023). O 

engajamento digital é também um fator chave proporcionado pela comunicação 

digital. Através de funcionalidades como comentários, partilhas, likes e outras 

formas de interação, o público é incentivado a interagir com o conteúdo. O design 

de comunicação deve criar materiais que fomentem essa interação, mantendo os 

utilizadores interessados e envolvidos (Correia, 2010). 

A utilização eficaz de multimédia combinando texto, imagens, vídeos e 

áudio maximiza o impacto das mensagens, tornando-as coesas e apelativas 

(Lupton, 2010). A capacidade de integrar eficazmente multimédia é um dos 

maiores desafios do design digital, que precisa de desenvolver soluções criativas 

para envolver os utilizadores e maximizar a eficiência comunicativa. 

A personalização de conteúdos destaca-se como uma das maiores 

vantagens da comunicação digital, permitindo a adaptação de mensagens a 

públicos distintos sem comprometer a identidade visual da marca (Mesquita, 

Ruão, & Andrade, 2020). Além disso, a interatividade digital, proporcionada por 

recursos como questionários e experiências gamificadas, torna a comunicação 

mais dinâmica e participativa. 

Os benefícios dessa integração incluem a transmissão clara e eficiente de 

mensagens, a ampliação do alcance comunicacional e a criação de experiências 

dinâmicas e imersivas para os utilizadores (Meggs, 2012). O design de 
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comunicação, aliado às plataformas digitais, reforça a notoriedade da marca e 

promove o envolvimento do público (Brandão, D., Martins, N., & Cooper, R., 

2023). 

Esta integração também apresenta desafios, como a rápida evolução 

tecnológica e a necessidade de constante atualização e adaptação a novas 

tendências e plataformas (Relatório ACEPI, 2021). Além disso, questões 

relacionadas com a segurança e privacidade de dados emergem como 

preocupações centrais, exigindo estratégias eficazes que equilibrem eficiência 

comunicativa e proteção de informações sensíveis. 

Um exemplo prático desta integração pode ser observado na criação da 

identidade visual para eventos académicos, como o 4th International Conference 

on Ecological and Environmental Engineering (COEE). Nesta fase, são 

desenvolvidos elementos gráficos, como logótipos, paletas cromáticas e 

tipografia, aplicados em materiais físicos e digitais, incluindo cartazes, banners, 

websites, redes sociais e newsletters. Esta abordagem garante uma comunicação 

coerente e eficaz, adaptada a diferentes plataformas e públicos (Cruz, 2012). Este 

mesmo conceito pode ser aplicado a outras atividades, como a criação de 

conteúdos para receção de novos alunos e participação em eventos de divulgação, 

como feiras. 

3.4 A importância da comunicação digital e do design de 

comunicação no Instituto Politécnico de Beja 

No ensino superior, a comunicação eficaz e uma identidade visual bem 

estruturada são essenciais para fortalecer a imagem institucional, transmitir 

informação de forma clara e fomentar a interação com a comunidade académica 

e o público externo. No Instituto Politécnico de Beja (IPBeja), a comunicação 

digital e o design de comunicação desempenham papéis estratégicos na promoção 

da instituição, na organização da comunicação interna e no apoio ao processo de 

ensino e aprendizagem. 

 

A comunicação digital possibilita a rápida disseminação de informação, 

facilita o contacto com diferentes públicos e contribui para a notoriedade do 
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IPBeja no meio académico e social. Já o design de comunicação assegura a 

coerência visual da instituição, reforçando a sua identidade e garantindo que a 

informação seja apresentada de forma apelativa e acessível. 

3.4.1 Importância da comunicação digital no Instituto Politécnico de 

Beja 

A comunicação digital desempenha um papel fundamental no IPBeja, 

assegurando a criação, transmissão e receção de mensagens através de plataformas 

digitais. Ferramentas como websites, redes sociais, newsletters e plataformas de 

e-learning permitem a disseminação rápida e acessível de informações, 

garantindo que estudantes, docentes, funcionários e a comunidade externa se 

mantenham atualizados sobre as atividades da instituição. 

 

Uma das principais vantagens da comunicação digital é a disponibilidade 

contínua de informação. O acesso a conteúdos institucionais e académicos a 

qualquer hora facilita a gestão do tempo dos estudantes e funcionários, 

permitindo-lhes obter informações e aceder a recursos essenciais mesmo fora do 

horário letivo ou de expediente. 

 

Além disso, a comunicação digital promove uma maior interação e 

envolvimento da comunidade académica. As plataformas de e-learning oferecem 

acesso a aulas, materiais e avaliações online, enquanto as redes sociais permitem 

uma comunicação direta e dinâmica com estudantes, ex-alunos e o público em 

geral, fortalecendo o sentimento de pertença e reforçando a identidade 

institucional. 

 

No âmbito do marketing e da promoção, campanhas digitais bem 

estruturadas são essenciais para divulgar cursos, eventos e iniciativas 

institucionais, aumentando a visibilidade e a atratividade do IPBeja. A gestão 

estratégica da presença online contribui ainda para a construção de uma reputação 

sólida e credível, essencial para a captação de novos estudantes e para o prestígio 

da instituição. 
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Por fim, a comunicação digital permite ao IPBeja adaptar-se às novas 

tendências e inovações tecnológicas, assegurando uma abordagem moderna e 

alinhada com as necessidades do ensino superior. A recolha contínua de feedback 

através de canais digitais possibilita melhorias constantes, garantindo uma 

comunicação eficaz e uma experiência académica mais enriquecedora para toda a 

comunidade. 

 

3.4.2 Importância do Design de Comunicação no Instituto Politécnico 
de Beja 
  

O design de comunicação desempenha um papel essencial no IPBeja, 

assegurando a criação de mensagens visuais claras, apelativas e eficazes em 

diferentes contextos institucionais. 

 

No que diz respeito à identidade visual e branding, uma identidade bem 

estruturada e coerente fortalece a imagem da instituição, tornando-a mais 

profissional e reconhecível. Elementos como logótipos, cores institucionais, 

tipografia e materiais gráficos são fundamentais para expressar os valores e a 

missão do IPBeja. Além disso, um design visualmente atrativo pode influenciar 

positivamente a perceção de potenciais alunos e reforçar o orgulho e a ligação 

emocional dos estudantes atuais à instituição. 

 

Ao nível dos materiais educativos, a clareza e acessibilidade de recursos 

bem desenhados, como apresentações, manuais e conteúdos digitais, são 

essenciais para facilitar a compreensão e o envolvimento dos alunos. A utilização 

de elementos visuais interativos, como infográficos e vídeos, torna o processo de 

aprendizagem mais dinâmico e estimulante. 

 

Na comunicação interna, um design eficiente contribui para a organização 

e a disseminação eficaz da informação. Boletins informativos, e-mails 

institucionais, sinalética e plataformas digitais beneficiam de um design 

estruturado que melhora a experiência dos utilizadores e a fluidez da comunicação 

entre administração, docentes e estudantes. 
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Por fim, um design de comunicação estratégico reforça a cultura e os 

valores do IPBeja, promovendo um ambiente de pertença e identidade 

institucional forte, essencial para a coesão e o crescimento da comunidade 

académica. 

3.4.3. Aplicações práticas no IPBeja 

O Instituto Politécnico de Beja (IPBeja) tem integrado o design de 

comunicação e a comunicação digital de várias formas. O seu website 

institucional, por exemplo, é desenhado de forma intuitiva, facilitando o acesso a 

informações importantes como cursos, inscrições, notícias e eventos. Além disso, 

a instituição mantém uma presença ativa nas redes sociais, em plataformas como 

Facebook, Instagram e LinkedIn, promovendo a interação e o engajamento com a 

comunidade académica e o público em geral. As plataformas de e-learning, como 

o Moodle, desempenham um papel essencial na gestão e disseminação de 

conteúdos educativos, permitindo uma aprendizagem flexível e acessível. Por fim, 

o IPBeja investe em campanhas de marketing digital para promover cursos, 

programas e eventos, alcançando assim um público mais vasto e diversificado 

através de estratégias online. 

3.4.4. Desafios e futuro 
 

Apesar dos sucessos alcançados, o IPBeja enfrenta desafios contínuos na 

adaptação às novas tecnologias e na formação de competências digitais entre 

estudantes e funcionários. O futuro aponta para uma maior integração de 

inteligência artificial e realidade aumentada nas estratégias de comunicação, 

oferecendo novas oportunidades para inovar no design de comunicação digital. 

Concluindo, a integração da comunicação digital e do design de 

comunicação no Instituto Politécnico de Beja é vital para o seu funcionamento 

eficiente e a sua evolução contínua. O design de comunicação assegura que as 

mensagens sejam claras e visualmente atraentes, enquanto a comunicação digital 

garante que essas mensagens sejam disseminadas de forma eficaz e interativa. 

Juntas, estas disciplinas criam um ambiente educativo mais envolvente, acessível 

e dinâmico, essencial para o sucesso e a reputação da instituição. No contexto do 

IPBeja, estas práticas não só melhoram a experiência dos estudantes e 
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funcionários, mas também fortalecem a posição do Instituto como uma instituição 

de ensino superior moderna e inovadora. 

 

4. Descrição critica das funções e tarefas desempenhadas 

 
Ao longo do estágio curricular no Gabinete de Imagem e Comunicação 

(GiCom) do Instituto Politécnico de Beja, desempenhei um conjunto diversificado 

de funções, que abrangem tanto áreas técnicas como criativas. Este período de 

estágio proporcionou-me a oportunidade de aplicar, na prática, os conhecimentos 

teóricos adquiridos no mestrado em Comunicação e Media Digitais. Cada tarefa 

desempenhada refletiu um compromisso com a excelência, desde a criação de 

identidades visuais e materiais de divulgação até à participação ativa em eventos 

institucionais. Nesta secção, farei uma análise crítica das principais funções e 

atividades desenvolvidas por ordem de realização, destacando as metodologias 

aplicadas, os desafios enfrentados e as competências adquiridas ao longo do 

processo. 

 

4.1 Receção aos alunos  
 

O Gabinete de Imagem e Comunicação do Instituto Politécnico de Beja 

desempenha um papel crucial na receção dos novos alunos no início do ano letivo. 

É responsável por organizar uma sessão informativa e uma visita guiada pelo 

campus onde, através de uma comunicação eficaz e acolhedora, o gabinete 

assegura que os novos alunos se sintam bem-vindos e informados sobre os 

serviços, recursos e oportunidades disponíveis, facilitando assim uma transição 

mais suave e positiva para o ambiente académico. Já integrada no estágio, fui 

integrada nas atividades de receção aos alunos, tendo-me cabido o seu 

encaminhamento para o auditório e qualquer outra tarefa em que os membros do 

Gicom precisassem de auxílio. 
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4.2 Retificação de elementos gráficos 
 

Como todas as instituições e universidades, o Instituto Politécnico de Beja 

tem um logótipo, composto por um símbolo e pelo logótipo propriamente dito, 

como visto na figura 1. Para esta atividade, foi-me proposta a retificação de um 

dos elementos do símbolo, pois este não se encontra simétrico e é utilizado como 

elemento gráfico em muitos trabalhos desenvolvidos pelo Gicom. Esta correção 

revelou-se relevante, considerando que o referido elemento é frequentemente 

reutilizado como base gráfica em diversos materiais desenvolvidos pelo Gicom, 

sendo, por isso, essencial garantir a sua consistência visual. 

Para realizar o trabalho proposto, utilizando o Adobe Illustrator, iniciei 

pela extração do elemento a corrigir do símbolo original, como indicado na Figura 

1. Em seguida, utilizei as ferramentas régua, caneta e elipse para recriar a forma, 

garantindo a sua simetria ao dividi-la ao meio e aplicar o método de espelhamento 

representado na Figura 2. Posteriormente, com a forma corrigida, realizei vários 

recortes da mesma, criando diferentes padrões como visto no Anexo 1 para 

facilitar a futura utilização do elemento gráfico conforme necessário.  

Esta tarefa destacou a importância do rigor no design institucional, assim 

como a necessidade de garantir a coerência visual em todos os suportes de 

comunicação utilizados pela instituição. 

 

 

 

 
Figura 1-Logótipo 
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4.3 Entidade visual para o “4th COEE” 
 

O “4th International Conference on Ecological and Environmental 

Engineering” foi um evento que decorreu entre os dias 14 e 17 de maio de 2024 

no IPBeja, e foi-me atribuída a tarefa de criar a sua identidade visual, bem como 

o merchandising associado. 

No âmbito da identidade visual da conferência, foram desenvolvidos 

diversos elementos gráficos, incluindo uma montagem com quatro fotografias da 

cidade de Beja para a primeira divulgação do evento, um mockup do website da 

conferência e um banner. A seleção das imagens e a composição gráfica exigiram 

um equilíbrio entre a valorização do contexto local e a clareza da mensagem 

institucional. 

Posteriormente, criei, com o auxílio do Adobe Illustrator, o modelo para a 

capa das atas, o programa do evento e o crachá, materiais que, além da 

componente visual, exigiram atenção à legibilidade e à adequação ao formato e 

ao seu uso específico. Utilizando o Adobe Photoshop, desenvolvi também 

mockups de um roll-up, uma bandeira e vários materiais de merchandising — 

como garrafa de água, lápis, caneta, bloco de notas e saco de pano — conforme 

apresentado no Anexo 2. 

Figura 2-Correção do Logótipo 
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Na sequência do mockup para o site, foi-me também solicitado um cartaz 

em formato de post para as redes sociais, como pode ser visto na Figura 4, e dois 

templates em PowerPoint, um em formato de cartaz e outro em estilo de 

apresentação, para preenchimento posterior pelos membros da conferência. Para 

desenvolver este trabalho, utilizei os programas Adobe Illustrator, Adobe 

Photoshop e PowerPoint. 

Para o desenvolvimento de todo o trabalho, utilizei os programas Adobe 

Illustrator, Adobe Photoshop e PowerPoint. Na criação dos diferentes produtos, 

apliquei o elemento gráfico desenvolvido na tarefa anterior (4.2), utilizando a 

fonte Calibri e tons esverdeados, de forma a manter uma coerência visual com o 

tema ecológico da conferência. Esta tarefa permitiu-me reforçar a importância da 

consistência gráfica e da atenção ao detalhe no design institucional, bem como a 

capacidade de adaptação a diferentes formatos e contextos de aplicação. 

 

 

 

 
 
 
 

 
Figura 3-Post Figura 4-Badget 
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4.4 Planta do Campus IPBeja – Projeto InoRIAA 
 

Considerando a Visão Estratégica 2022-2025 e as condições do Aviso n.º 

POCH-I2-2020-07 Skills 4 Pós-COVID, o IPBeja criou o projeto InoRIAA, este 

tem como objetivo principal abordar questões como o abandono e o insucesso 

académico, introduzir novas metodologias de ensino adaptadas à realidade da 

instituição, utilizar a tecnologia de forma eficaz para melhorar a experiência dos 

alunos, capacitar os técnicos académicos em recursos tecnológicos e estabelecer 

uma relação mais próxima e personalizada com os estudantes. Trata-se, portanto, 

de um projeto com forte componente de inovação pedagógica e digital, alinhado 

com os desafios atuais do ensino superior. 

No âmbito deste projeto, foi-me solicitada a elaboração de uma planta do 

campus do IPBeja, com base num mapa pré-existente, mas incompleto. O objetivo 

era criar uma representação aérea clara e funcional, incluindo os edifícios dos 

Serviços Comuns I e II, as escolas e os espaços ao ar livre 

Esta tarefa integrou a ação 1.1 do projeto InoRIAA, dedicada à receção 

dos novos estudantes, e incluía ainda a produção de sinalética apropriada para 

facilitar a sua orientação no campus (figuras 7 e 8). 

Para desenvolver este mapa, utilizei o Adobe Illustrator, partindo de um 

print da vista aérea do campus. A partir dessa imagem-base, contornei 

manualmente os diferentes edifícios, estradas e espaços públicos, procurando 

Figura 3-Banner Figura 4-Merchandising 
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garantir clareza visual e rigor na representação. Em seguida, adicionei o título, 

legenda, morada e contactos do Instituto, utilizando a fonte Calibri, de forma a 

manter a coerência gráfica com os restantes materiais institucionais. Por fim, 

identifiquei as entradas principais dos edifícios e os pontos que deveriam ser 

assinalados com sinalética. Este trabalho, embora técnico, exigiu também uma 

abordagem crítica à utilidade prática da planta e à sua adequação aos objetivos do 

projeto, nomeadamente a facilitação da integração dos novos estudantes e a 

melhoria da experiência no campus. A clareza da informação visual e a 

organização espacial revelaram-se aspetos fundamentais para o sucesso desta 

tarefa. 

 

4.5 Planta dos serviços comuns II  

 
No âmbito do projeto acima mencionado, e com base nas plantas originais 

dos Serviços Comuns II do IPBeja, criei uma versão da planta com o objetivo de 

facilitar a visualização e orientação dentro do edifício. Para isso, assinalei os 

gabinetes atualmente em uso, mantendo elementos importantes como janelas, 

portas e saídas de emergência. 

 

Utilizei o Adobe Illustrator para desenvolver uma planta mais clara e 

acessível, o que contribui para uma melhor experiência de utilização, 

especialmente por parte de novos estudantes ou visitantes. A versão final pode ser 

consultada na Figura 9. 

Figura 5-Sinalética 

Figura 6-Planta do campus 
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Iniciei também as plantas dos Serviços Comuns I e da Escola Superior de 

Educação, mas, devido à necessidade de dar prioridade a outras tarefas mais 

urgentes, a finalização dessas plantas foi atribuída a dois novos estagiários do 

gabinete. Esta reorganização reforçou a importância da gestão de tempo e da 

adaptação às prioridades do contexto de trabalho.  

 

 

 

 

 

 

4.6 Exposição Hélder Oliveira 

 
Durante este período de estágio foi me dada a oportunidade de organizar 

uma exposição de ilustrações do ilustrador Hélder Oliveira, na galeria "AoLado" 

do IPBeja. Este ilustrador, um ex-aluno do IPBeja, tem sido premiado diversas 

vezes pelas características únicas do seu trabalho, com distinções em 

Communication Arts, Prémios Stuart, Creative Quarterly, entre outros. Hélder 

Oliveira é conhecido por aliar meios analógicos com recursos digitais como meio 

de expressão artística. Uma das suas obras mais célebres é a ilustração da 

"geringonça" para o jornal Expresso. 

A exposição teve a sua inauguração no dia do aniversário do IPBeja, o que 

reforçou o seu impacto institucional. O meu papel na organização desta mostra 

incluiu a montagem física da exposição — como ilustrado nas Figuras 11 e 12 e 

no Anexo 3 — e a produção de vários elementos gráficos de apoio. Desenvolvi, 

por exemplo, as etiquetas das ilustrações, uma biografia do autor, um folheto 

informativo e um panfleto adicional. 

Figura 7-Planta Serviços Comuns II 
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O folheto foi criado no Adobe Illustrator, integrando uma ilustração e uma 

fotografia de Hélder Oliveira. A informação foi organizada com a fonte Calibri 

sobre fundos brancos, utilizando sombras discretas para realçar determinados 

elementos e melhorar a leitura. No panfleto adicional, ajustei o conteúdo do 

folheto ao novo formato, incluindo também as ilustrações da exposição com os 

respetivos títulos. Esta experiência revelou-se um exercício importante na gestão 

de conteúdos expositivos e na adaptação do design gráfico ao contexto da 

divulgação cultural. 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 

4.7 Templates  

 
No decorrer do estágio, desenvolvi templates de cartazes, posts e 

apresentações em PowerPoint, utilizando o Adobe Illustrator e o PowerPoint, 

conforme ilustrado no Anexo 4. Estes templates foram pensados para professores 

que necessitam de criar conteúdos de forma rápida e eficiente, com o objetivo 

principal de oferecer ferramentas de fácil acesso e compreensão intuitiva. 

Pretendeu-se, assim, facilitar o processo de criação de materiais educativos, 

Figura 8-Panfleto 

Figura 9-Montagem da exposição 
Figura 10-Montagem da exposição 
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promovendo simultaneamente a uniformidade e a qualidade visual das 

apresentações e dos conteúdos pedagógicos. 

 

Os elementos gráficos foram inicialmente concebidos no Adobe 

Illustrator, respeitando uma estrutura previamente definida para a disposição da 

informação. Foi utilizada a fonte Calibri e incorporados os elementos gráficos da 

tarefa 4.2, de modo a garantir coerência com a identidade visual desenvolvida. 

Posteriormente, os templates foram adaptados para PowerPoint, considerando a 

acessibilidade e a familiaridade dos docentes com esta ferramenta. 

 

Foram criados dois templates principais, um para publicações em redes 

sociais e outro em formato A3 para cartazes futuros. Cada escola foi representada 

com uma cor e logótipo específicos, enquanto a divulgação de informações gerais 

utilizou um template com a identidade visual do IPBeja, com a sua cor e logótipo, 

como apresentado nas figuras seguintes. 

 

Este trabalho exigiu não só competências técnicas de design, mas também 

uma reflexão prática sobre as necessidades dos utilizadores finais. Foi necessário 

equilibrar o design atrativo com a funcionalidade, garantindo que os templates 

fossem visualmente eficazes, mas também acessíveis para docentes com 

diferentes níveis de literacia digital. A criação destes materiais demonstrou a 

importância do design como ferramenta de apoio à comunicação institucional e 

ao ensino. 

 

 

 
 

Figura 13-Template Post Figura 14-Template Post Programa 
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4.8 Cartazes e posts para o GAAD 
 

No âmbito do estágio, desenvolvi cartazes em formato A4 e versões em 

formato de post para redes sociais, utilizando o Adobe Illustrator, com o intuito 

de auxiliar o Gabinete de Apoio à Atividade Desportiva, conforme apresentado 

no Anexo 5. Estes materiais visaram divulgar os treinos semanais de cada 

modalidade desportiva universitária oferecida pelo IPBeja. 

 

A criação dos cartazes e posts envolveu a combinação de fotografias de 

atletas da instituição com elementos da identidade visual do IPBeja, incluindo 

logótipos adicionais. A informação essencial foi organizada de forma clara, 

utilizando a fonte Calibri, e foi incluído um código QR para acesso direto à folha 

de inscrição online. Esta solução procurou facilitar a comunicação e incentivar a 

adesão dos estudantes às atividades desportivas. 

Figura 11-Template A3 
Figura 12-Template Programa 
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A elaboração destes materiais exigiu atenção à clareza da informação, à 

consistência visual e à adequação ao público-alvo. Procurou-se não apenas 

informar, mas também atrair e envolver os estudantes, através de uma linguagem 

visual apelativa e funcional. Esta tarefa evidenciou a importância do design 

gráfico enquanto ferramenta estratégica na promoção da vida académica e no 

reforço da identidade institucional através da comunicação visual. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.9 Cartazes (eventos, programas, conferências, workshops, aulas abertas...) 

Durante o estágio, uma das tarefas mais recorrentes foi o desenvolvimento 

de cartazes e posts para redes sociais, utilizando os templates previamente criados 

Figura 15- A4voleibol Figura 16-A4 treino funcional 

Figura 14-Post kickboxing Figura 13-Post atletismo 
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na tarefa 4.7 no Adobe Illustrator. Nessas peças, eram inseridas informações e 

imagens relacionadas ao tema, com o objetivo de divulgar aulas abertas, 

seminários, conferências e outros eventos (Anexo 6). 

No caso da Figura 21, que exemplifica um post publicado pelo Gicom em 

alusão a uma data comemorativa, foi escolhida uma imagem representativa desse 

dia, acompanhada do respetivo título, do elemento gráfico desenvolvido na tarefa 

4.2 e do logótipo do Instituto. 

A criação destes materiais teve como finalidade garantir uma comunicação 

visual eficaz e atrativa, promovendo uma disseminação clara e apelativa de 

informações relevantes. Para além do domínio técnico necessário, esta tarefa 

exigiu também sensibilidade na adaptação dos conteúdos ao contexto e ao 

público-alvo, bem como uma preocupação constante com a coerência estética e 

institucional. A repetição desta tarefa permitiu aperfeiçoar o equilíbrio entre 

criatividade e funcionalidade, evidenciando o papel estratégico do design gráfico 

na comunicação institucional quotidiana. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

4.10 Dia Aberto 

Durante o meu estágio curricular, tive a oportunidade de participar na 

organização do Dia Aberto do IPBeja. Este evento, promovido pelas instituições 

de ensino superior, tem como objetivo apresentar as suas instalações, cursos e 

Figura 21-Exemplo Post sessão Figura 22-Exemplo Post seminário 
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atividades à comunidade, com especial foco em futuros estudantes e outros 

interessados. 

No decorrer do evento, os visitantes podem explorar o campus, conhecer 

os laboratórios, salas de aula e outras infraestruturas, além de interagir com 

professores, alunos e funcionários. São ainda organizadas várias atividades, como 

apresentações de cursos, jogos e demonstrações práticas, proporcionando uma 

visão abrangente das ofertas formativas e das oportunidades de carreira 

disponíveis no instituto. 

A minha participação incluiu a coordenação dos grupos de escolas 

presentes, a elaboração de materiais informativos e promocionais, e o apoio 

logístico necessário para garantir o bom andamento do evento. Esta experiência 

permitiu-me desenvolver competências de organização e comunicação em tempo 

real, enquanto evidenciou a importância de uma estratégia de comunicação bem 

estruturada na promoção da imagem institucional. A gestão dinâmica dos 

diferentes públicos e a adaptação rápida a imprevistos foram aspetos cruciais que 

contribuíram para uma compreensão mais profunda do trabalho em contexto 

institucional e da relevância da comunicação direta e eficaz em eventos deste tipo. 

 

 

 

 

 

 

 

4.11 Feiras de divulgação (Patrimónios, Feira do Queijo de Serpa, Ovibeja e 
Futurália) 

 

 Ao longo do estágio curricular, participei ativamente em diversos eventos 

de promoção e divulgação do Instituto Politécnico de Beja, nomeadamente os 

Figura 18-Dia Aberto Figura 17-Dia Aberto 
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Patrimónios do Sul, a Feira do Queijo de Serpa, a Ovibeja e a Futurália. Neste 

âmbito, estive presente no expositor do IPBeja com o objetivo de promover a 

instituição, divulgar os seus cursos e atrair novos estudantes. 

A minha participação incluiu a interação direta com os visitantes, 

fornecendo informações detalhadas sobre as ofertas formativas, oportunidades de 

carreira e infraestruturas disponíveis. Esta função exigiu não só domínio dos 

conteúdos institucionais, mas também capacidade de comunicação clara e 

adaptada a diferentes públicos. 

Além disso, contribuí para a criação e distribuição de materiais 

promocionais, ajudando a aumentar a visibilidade e o reconhecimento do IPBeja 

junto do público-alvo. A experiência permitiu compreender de forma mais 

concreta o papel estratégico da comunicação presencial e do contacto direto na 

construção da imagem institucional. Apesar dos desafios inerentes à natureza 

dinâmica destes eventos, a participação revelou-se uma oportunidade importante 

de aplicar, em contexto real, os conhecimentos adquiridos ao longo da formação, 

bem como de refletir sobre a eficácia das estratégias utilizadas na captação de 

novos estudantes. 

 

 

Figura 19-Futurália 
Figura 20-Patrimónios 
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4.12 Folheto do Gabinete de Relações Internacionais 

De modo a auxiliar o Gabinete de Relações Internacionais (GRI) do 

IPBeja, foi-me dada a tarefa de realizar a atualização de fotografias, códigos QR 

e alguns excertos de texto em documentos informativos. Posteriormente, 

utilizando o Adobe Illustrator, procedi à inclusão da tradução desses documentos 

para inglês.  

Este trabalho visou garantir que as informações atualizadas estivessem 

disponíveis em ambas as línguas, facilitando a comunicação com estudantes e 

parceiros internacionais. A necessidade de adaptar os conteúdos a diferentes 

públicos, nacionais e internacionais, reforçou a relevância da comunicação 

multilingue como ferramenta estratégica na internacionalização das instituições 

de ensino superior. 

        

 

 
 
 

 

 

 

 

4.13 Bênção das pastas 

No decorrer do estágio foi-me solicitada a criação de um backdrop para 

fotografias para cada uma das escolas do IPBeja, destinado à cerimónia da Bênção 

das Pastas. Utilizando o Adobe Illustrator, desenvolvi as primeiras versões dos 

backdrops, que foram submetidas à aprovação da Comissão de Finalistas. Após 

reunir com a comissão e avaliar todas as opções, criámos um backdrop que 

utilizava a linguagem visual do IPBeja, incorporando a cor específica de cada 

escola e a respetiva foto. Além disso, incluímos a palavra "finalista" com um 

Figura 27-Capa Folheto Gri Figura 28-Contra Capa Folheto Gri 
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gradiente de mais claro para mais escuro, conferindo um visual coerente e 

representativo para a ocasião. 

A criação destes materiais exigiu um equilíbrio entre a identidade 

institucional e a valorização do momento simbólico para os estudantes. O 

processo de aprovação conjunta revelou-se fundamental, permitindo integrar as 

expectativas dos finalistas sem comprometer a coerência gráfica da instituição. 

Esta tarefa demonstrou a importância da escuta ativa e da adaptação visual a 

contextos cerimoniais, reforçando a função da comunicação visual como 

mediadora entre diferentes públicos e objetivos. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 

4.14 Erasmus + 
 

No âmbito do estágio curricular, foi-me solicitada a criação de uma 

"moldura" em formato PNG para o programa Erasmus+, com o objetivo de ser 

aplicada em fotos enviadas pelos alunos em mobilidade Erasmus, para posterior 

Figura 29-Exemplo backdrop Figura 30-Exemplo backdrop 

Figura 31-Backdrop ESA Figura 32-Backdrop ESE 
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divulgação nas redes sociais do instituto. Utilizando o Adobe Illustrator, 

desenvolvi esta moldura que incorporava elementos visuais representativos do 

programa Erasmus+, como o logótipo e elementos gráficos que destacavam a 

experiência internacional dos alunos. 

Esta iniciativa visava não só promover as atividades do programa, mas 

também celebrar e partilhar as experiências enriquecedoras dos participantes. 

Ainda que se tratasse de uma tarefa aparentemente simples, revelou-se relevante 

no reforço da identidade visual associada ao Erasmus+ e na valorização das 

vivências dos estudantes, contribuindo para uma comunicação mais próxima, 

emocional e envolvente nas plataformas digitais do IPBeja. 

 

 

 

 

 
 
 
 

 

 

 
 

 
 

 

4.15 Cartaz e badget para o IV Encontro Nacional de Herbologia / XIX 
Congreso de la Sociedad Española de Malherbología (SEMh) 

 
Durante o estágio, criei também um cartaz em estilo post para as redes 

sociais com o objetivo de divulgar o IV Encontro Nacional de Herbologia / XIX 

Congreso de la Sociedad Española de Malherbología (SEMh). Além do cartaz, 

desenvolvi um crachá (badge) para os membros do simpósio. Para ambos os 

Figura 21-Moldura 

Figura 22-Moldura aplicada 



 48 

trabalhos, utilizei o programa Adobe Illustrator, baseando-me na identidade visual 

do site do evento e no logótipo correspondente. 

Estas criações visaram garantir uma comunicação visual consistente e 

profissional, promovendo o evento de forma eficaz nas plataformas digitais e 

durante o simpósio. Ainda que os materiais tenham seguido uma linha gráfica 

previamente definida, o desafio residiu em adaptar os elementos a diferentes 

suportes mantendo a coerência visual, o que exigiu atenção ao detalhe e 

capacidade de síntese gráfica para transmitir a identidade do evento de forma clara 

e apelativa. 

       

 

 

 

 

 

 

 

 

4.16 Criação de um filete da Escola Superior de Tecnologia e Gestão para a 
newsletter “IPBeja ao Dia” 

A "IPBeja ao Dia" é uma newsletter semanal destinada à comunidade 

interna, incluindo docentes e não docentes. Esta newsletter divulga as notícias 

mais recentes relacionadas com o IPBeja, vídeos da semana, separadores 

específicos para cada escola com o objetivo de divulgar as suas atualidades, uma 

seção intitulada "O que dizem de nós", que apresenta um clipping de notícias sobre 

o IPBeja, e uma seção de "Divulgação de notícias e outras informações de 

terceiros", onde se partilham conteúdos relevantes para o público-alvo. 

Figura 35-Badget SEMh 
Figura 36-Post SEMh 
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Como referido anteriormente, a newsletter conta com separadores 

específicos para cada escola. Durante a criação da newsletter semanal, foi 

identificado um lapso: o filete existente para a Escola Superior de Tecnologia e 

Gestão (ESTIG) não seguia a mesma linha gráfica dos restantes. Assim, foi-me 

solicitado que, com base nos filetes das outras escolas, criasse um novo para a 

ESTIG, utilizando as cores e o logótipo da mesma. 

Para esta tarefa, utilizei o programa Adobe Illustrator. Embora o ajuste 

pareça simples, exigiu atenção ao detalhe e sensibilidade gráfica para assegurar a 

uniformidade visual da newsletter, um aspeto essencial para reforçar a identidade 

institucional e a perceção de profissionalismo junto do público interno. 

 

 

4.17 Adaptação do guia de acolhimento dos serviços de ação social à 
entidade visual usada pelo IPBeja 

 
O guia de acolhimento dos Serviços de Ação Social do IPBeja serve para 

fornecer informações detalhadas e orientações essenciais para os estudantes que 

utilizam as residências estudantis, que são uma das várias ofertas de apoio social 

disponibilizadas pelo IPBeja. Este guia é destinado a garantir que os estudantes 

possam tirar o máximo proveito dos serviços oferecidos, promovendo um 

ambiente de convivência saudável, tolerante e respeitador dentro da residência. 

Inclui informações sobre alojamento, alimentação, atividades desportivas, apoio 

psicopedagógico e outros apoios sociais disponíveis. 

 

Mais uma vez, para auxiliar os Serviços de Ação Social (SAS), foi-me 

atribuída a tarefa de criar um documento que respeitasse a linguagem visual do 

IPBeja. Utilizando o Adobe Illustrator, desenvolvi uma capa, um fundo para as 

páginas de conteúdo e uma contracapa. Posteriormente, para a elaboração 

completa do documento, utilizei o Adobe InDesign. 

Figura 23-Filete ESTIG 
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No Adobe InDesign, procedi à inserção da capa, da contracapa e das 

páginas de conteúdo, preenchendo-as com a informação fornecida pelo SAS e 

com os respetivos ícones, tendo sido realizada uma versão em português, uma em 

inglês e uma em crioulo. Esta tarefa revelou a importância de uma abordagem 

visual clara e acessível na comunicação institucional, sobretudo em contextos 

multiculturais, onde a adaptação linguística e o cuidado gráfico são fundamentais 

para garantir a eficácia e a inclusão da mensagem. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 38-Capa Guia de 
Acolhimento 

Figura 39-Contra Capa Guia de 
Acolhimento 

Figura 24-Conteúdo Guia de 
Acolhimento 
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5. Considerações finais  
 

O estágio curricular no Gabinete de Imagem e Comunicação (GiCom) do Instituto 

Politécnico de Beja (IPBeja) representou uma experiência enriquecedora e 

transformadora, consolidando os conhecimentos adquiridos ao longo do mestrado em 

Comunicação e Media Digitais. Este percurso permitiu-me compreender de forma prática 

a relevância da comunicação digital e do design de comunicação na construção da 

identidade institucional, bem como o impacto destas ferramentas na interação com a 

comunidade académica e externa. 

 

Durante este período, participei ativamente no desenvolvimento de conteúdos 

gráficos e digitais, criação de identidade visual para eventos, gestão de redes sociais e 

organização de feiras e ações promocionais. O envolvimento nestas atividades não só 

fortaleceu as minhas competências técnicas no uso de softwares de design, como o Adobe 

Illustrator, Photoshop e InDesign, mas também aprimorou a minha capacidade de 

planeamento estratégico e comunicação visual eficaz. 

 

O estágio permitiu-me aprofundar a compreensão sobre a interligação entre 

comunicação digital e design de comunicação, evidenciando como a coerência visual e a 

consistência nas mensagens institucionais são fundamentais para a notoriedade e 

credibilidade de uma instituição de ensino superior. Além disso, a experiência no GiCom 

reforçou a importância da adaptação às novas tecnologias e tendências da comunicação 

digital, uma necessidade crescente no ambiente académico. 

 

Os desafios enfrentados ao longo deste percurso foram fundamentais para o meu 

crescimento profissional. A necessidade de responder a prazos apertados, gerir múltiplos 

projetos simultaneamente e adaptar materiais a diferentes públicos exigiu flexibilidade, 

criatividade e uma abordagem focada na solução de problemas. O trabalho em equipa foi 

um fator essencial para a execução eficiente das tarefas, permitindo a troca de 

conhecimentos e a aprendizagem contínua com profissionais experientes. 

 

Em termos institucionais, o meu contributo refletiu-se na melhoria da identidade 

visual dos eventos e materiais de comunicação do IPBeja, no reforço da presença digital 

da instituição e na otimização da sinalética e conteúdos informativos, facilitando a 
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experiência dos estudantes e visitantes do campus. A participação na criação de 

estratégias de comunicação digital e no desenvolvimento de materiais gráficos inovadores 

contribuiu significativamente para a modernização da comunicação institucional. 

 

Senti, ainda, que gostaria de ter tido mais oportunidades e tarefas especificamente 

na área da comunicação digital em si, pois estava limitada a realizar apenas aquilo que 

me pediam, devido ao facto de cada membro do GiCom já desempenhar as suas tarefas 

específicas. 

 

Assim, este estágio consolidou o meu percurso académico e profissional, 

fornecendo-me um conjunto de competências essenciais para a atuação no mercado da 

comunicação digital e do design. A experiência reafirmou o meu interesse por estas áreas 

e incentivou-me a continuar a explorar novas abordagens e ferramentas para uma 

comunicação mais eficaz, inovadora e alinhada com as exigências do mundo digital. O 

conhecimento adquirido e a prática desenvolvida no GiCom serão, sem dúvida, um pilar 

fundamental para os desafios futuros na minha carreira profissional. 
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Anexos  
 

Anexo 1- Retificação de elementos gráficos 
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Anexo 2 - Entidade visual para o “4th COEE” 
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Anexo 3 - Exposição Hélder Oliveira 
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Anexo 4 – Templates 
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Anexo 5- GAAD 
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Anexo 6 - Cartazes 
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Anexo 7- Folheto Gri 
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Anexo 8 – Guia de Acolhimento do SAS 
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Anexo 9 – Panfleto Adicional Hélder Oliveira 
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